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 Raul Pilla  
NAO E' HOMEM de meias pa- 

lavras o Ilustre senador Vi- 
lasboas; diz logo claramen- 

te o que pensa. Assim, interpe- 
I lado pelo jornalista a respeito 1 da «agitação parlamentarista que 
se está verificando nos meios po- 
líticos», respondeu êle »em hesi- 
tar: 

«Considero altamente impatrió- 
tica a agitação, que ora recru- 
desce, pela adoção no Brasil do 
sistema parlamentarista. Se gra- 
ves são as crises de natureza eco- 
nômica, social, política, financei- 
ra e moral, que criaram essa in- 
tranqüilidade perturbadora do de- 
senvolvimento nacional e das rea- 
lizações mais urgentes no campo 
da administração pública, não é 
ação de quem deseja o bem-estar 
do Brasil tentar neste momento 
tão radical mudança que afeta 
diretamente o regime». 

Grandemente, altamente impa- 
triotas somos, pois, sem nenhu- 
ma discriminação, todos quantos 
preconizamos ou aceitamos a re- 
forma. Curvemo-nos ao anátema, 
que nos cai de tão alto. Mas uma 
observação cabe fazer. O sr. 
João Vilasboas é membro eminen- 
te da União Democrática Nacional 
e, mais do que isto, líder do Par- 
tido no Senado; a maioria dos 
representantes da União Demo- 
crática Nacional é hoje parla- 
mentarista, subscreveu a Emenda 
e está decidida a votá-la. Por- 
tanto, o ilustre senador udenis- 
ta, ou foi excessivo e injusto com ; 
os seus próprio* correligionários, ; 
ou consente em liderar, na Câ- 
mara Alta, um partido de gente 
altamente impatriótica... 

Deixemos, porém, de parte os 
excessos verbais do ilustre sena- 
dor e tentemos, não convertê-ld, 
o que seria ambição desmedida, 
mas ao menos fazer-lhe com- 
preender a posição dos seus com- 
panheiros parlamentaristas. Há 
um fato universalmente reconhe- 
cido: está o País atravessando 
gravíssima e múltipla crise. A 
que atribui o ilustre senador o 
distúrbio que não cessa de es- 
tender-se e aprofundar-se? Igno- 
ro. Parece que ainda não se dig- 
nou êle esclarecê-lo. Mas nós, 
parlamentaristas, atribuímos a 
verdadeira decomposição em que 
entrou o País, aos fundamentais 
defeitos do sistema presidencial, 
que com a República se estabele- 
ceu. Estaremos em érro? Ao me- 
nos para argumentar, é necessá- 
rio admitir a possibilidade. Mas, 
se em êrro estamos, o que nunca 
de nós se poderá dizer é que pro- 
cedemos impatriòticamente pro- 
curando remover o que repu- i 
tamos ser a causa fundamenta] 
dos males pátrios. Impatriotas, 
sim, são os que, por comodismo 
ou interêsse pessoal, não que- 
rem se modifique o que está er- 
rado. 


